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"AM OR DE U 1\\ V I ÂlÂN T E"

ANNO IV

ExpQsição de gado do distrito
de'Hammonia no dia 23 de maio
deste anno, Domingo, no campo

�, o ,.de' esporte, em I�wva-oerllm.

General Interventor Assis Brasil
A triste historia d� um cégo,

?
'

Reassumiu, no dia 2 do cor-

rente, a interventoria federal do (Romance por Ibá Goytacazes. dos Reis) Impressionante crime, em;Estado o General Assis Brasil, (Continitação dos trechos que nos cedeu o autor) Rio do SuLchegado no dia primeiro, do D. Constancia, levou a filha para o jardim, sentaram-se num fomos surprehendidos, até'Por iniciativa do Syndicato Rio, Grande, onda se achava em balaustre que dava passagem á agua para os canteiros.f ali, por mesmo nos encalorou os ner-Auricola, a sociedade agrico!a gozo de licença, muito tempo ficaram semmimudas, até que D. Constancia, tornan- vos ao depararmos nas colum-­d; Municipio de Blurnenau, íor- S. Exa., foi recebido na capi- do a cabeça da filha, deitou-a em seu colo, dizendo: nas dá nossa collega "Republi­mau-se na coionia da Mansa de tal pelas altas autoridade s civis - Zélia, sei que a occasião agora não é própria para o ca" de 5 do corrente, com a 110-­Blurnenau, uma commissão dis- e militares e por grande nume- assumpto que te vou falar; mas, assim é preciso, e rogo-te que ticia de um crime,' supposto pra---trital, composta de homens de ro de amigos e admiradores. medites bem nas minhas palavras. ,ticado nos arredores de nossadestaque da administração pu- Em Palacio O General Assis Teu pae está enfraquecendo de dia a dia. Elle ja está com viJla ou seja dentro do rnunici-blica é da vida economica, que Brasil, foi largamente curnprirnen- a idade muito avançada, e os nossos negocias, como sabes, es- pio de Rio do Sul, narrada n'umtem em mira a
"

propaganda da tado pelas autoridades e repte- tão em decadencia.
artigo .ou correspondencia, sob,regeneração de sangue e o fo- sentantes de todas as classes Se um dia, o que breve acontecerá, os nossos credores exi- a mesma epigraphe que nosmento da criação de gado em sociaes da capital. . girem os seus creditas, ficaremos num estado paupérrimo, e teu serve de titulo, a qual diz, ter'cera I no distrito de Hamonia- -

pae, de desgosto, não durará muitos dias. sido victima um pobre cégo,Hansa por meio de uma expo-. Lontras de parabéns Ah! minha filha! Arrepia-me os cabeIlos em lembrar-me disso... Dizemos que fomos' surpre-sição de g.ado. I Acaba de ser inaugurada na O que será de nós, faltando teu pae, nos deixando cheias hendidos e que nos erritou os,.A �ol?ma de Hansa tem c0l!l0 prospera e visinha localidade de de dividas? ... Morreremos á mingua! ... Oh, Zelia! Isso é nervos ... E, como não! Si se per-pnncrpai fonte. de renda a in- Lontras, uma bem montada duro, Talvez mais do Que tu penses. cebe cérta parcella de malevc-du�tria pastoril. - Torna-se, pharrnacia sob a proficiente (Contnúa na quarta pagina) lência na reportagem do infornian-pOIS, necessano .d� augrnentar, direcção de seu proprietario, o ----

te, �:que outra méta não tevedentro �as condições I�cae� a
pharrnaceutico sr. Paulo Alves, depois de- fervida é filtrada ou Wagner. qual não seja o de m.al-que-producçao deste ramo tao I '!l- diplomado pela Faculdade de fervida e deixada em vaso de A cerimonia religiosa' effectu- rerc nosso florecente municipio,portante da nossa economia.

I Pernambuco. barro poroso' durante urnas vin- ada na igreja matriz desta viIla, Surprehendidos ... Sim! Se até�OI� o sucesso ,des,�e _noss?, E' ,esse um estabelecimento, te e quatro horas para de novo teve como padrinhos do noivo, a esta hora, asnossas esforçadasmtUl�o, levantar-se-a o. standar� i que desde ha muito fazia falta á ficar arejada, Antes de encher o Engenheiro Dr. Gino De Lot- autoridades nernhum conhecirnen­da Vida dos nosso� mcançavers Lontras, pcsto que os seus ha-I esses vasos com' agua fervi- to e senhorinha Eugenia Pelliz- to tem de tão ignóbil e hedi­lavra�o��s h�nseat�cos. Ha?e bitantes, p:1Uitas', Vê_zes, e�l�a'..iOS da, passar n�l�es agua a íer- zetti, e da noiva, ;·0 advogado ando crime, quando o nosso gl a­contribuir_ muito para �ss� fim de necessidade, nao poetam

re-j
ver.

.
.

-

_. Max Mayr e sua senhora Da. tuito correspondente diz que por
a -e�poslçao de gado distrital, a correr á recursos medicos, • por- ll� Não podendo ou não Maria; estes, cunhado e irmã da ellas foi instaurado rigoroso in­realisar-se no dia 22 de mala

quanto, a mais 'próxima pharrna- 'querendo tomar' agua fervida, noiva. querito.- D'ahi, o se vêr que ado anno corrente. '

da, eram as de nossa Villá, que só usar aguas rnineraes,
.

Os n.tibentes, após terem re- triste scena do crime, não tenhaAppellarnos com este' nosso
I
dista 16 kllornetros da localida- I!I- Lavar as mãos frequente- cebido as bençãos sacerdotaes, sido praticada dentro deste rnu-convite não sómente 'para os de citada.. mente com sabão especialmente ao sahirern da igreja, dirigiram- nicipio,agricultores, Criadores e circulos Convidados que' fornos, antes de tocar qualquer alimento se ao cemitério catholico, onde Irritou-nos os nervosaáronomicos do distrito hansea pelo sr. Paulo Alv.es, á visitar a (pão, bolos, biscoutos., fructas) foram depositar flores no tumu- E, nem é para menos! Se alcan- 'ti�o, como em geral para todos referida pharrnacia, a nossa redac- e antes de qualquer refeição. lo d� finada Da: ;Maura. çamos que o artigo ou seja cor-os, profissionaes, industriaes e lÇãO, fe�-se representar. pelo nos- IV=: Abster-se 'de legumes Nas vésperas do seu casamen- respondencia está fabricada comcoinrnerciantes etc. Tarnbern p.;1r:3 c;o� aD]lgO e companheiro dí�'là' I s:

..

-s <aHfic��,agri&o�e proveníen- to "em terceira riupcias, o sr, Reis aires hyronicos de molde a pre­elles a exposição de. gado é 'de dacção, o jovem lbá o. dos R�i� da não garantida, e' de fructas e filhos mandaram rezar duas' .:nder diminuir a nossa collec­alta irnportancia,
. P��s. tarnbern La cheg-��os, fomos cordial- que hajam estado na terra, sem missas, na matriz, desta VIlla, tividade e a deprimir a nossaaqui vale o adagio: SI o lavra- mente recebidos pelo sr. Paulo serem bem lavadas (goiabas e em suííragio ás almas de suas moral constructiva, com relação,dor dinheiro tem, todo mundo Alves, que cornnosco percorreu outras). extinctas. esposas e mães, Da. ao crescente progredir de Rio,o terá". todo o esta?elE:cim�nto. . V-' Ter todo o vasilh�e Lydia e �a. Maura. do Sul.

As subcommissões já inicia- A no�s� unpressao fOI a me- (pratos, copos,
.

chícaras), todos Compareceram ás cerimonias E, porque não dizer? ... Ex-
ram os serviços preparatorios e Ihor �ossl�el. I .'. os objectos de mesa (talheres, rnatrirnoniaes, grande numero de tranharnos que a nossa collegaos jornaes do nosso município Esta o s:. Al�es, apto a satis- guardanapos), todos os .alimen- pessoas intimas e' amigas dos "Republica", désse a publicidadedarão informações da .continua- fazer.o mais- �:«g,ent: freguez, � tos (carnes de conserva, queijos recemcasados. Visitou-os á noi- de tal reportagem, antes de se ..

ção destes trabalhos. A todos 05 com IS,S�, L�n.:r�s �'- p�rab�n", pão), bem resguardados contra te urna afinad-a orchestra de cor- gurar-se em fontes fidedignasmoradores da Hansa incumbe �elo qdal fed�l!a,no.> a sua.laoo- as moscas. da. sobre o veradactum do facto,cal laborarem Para o bom suces- nosa populaçao.
VI- EVI'lar a

,- crime, do lugar etc.presença de Ao casal amigo, embora tarde, ,Não pensamos que, todos,
SO da exposiçã_o pecuaria.

O Ganeral Assis dimittiu-se moscas por todos os meios e "O Agricu_ltor" apresenta os seus
que aq.ui vivem sejam apostolasPor occastão desta exposição ... modos. votos de felicidade. do evangelho de Jesús ... Nem'a' uma urande "ifa cUJ'o .

O PrefeIto Prevlsono deste Nlu-carrel .

b • .

.�.. b d fi' r VII- liavendo doenças na pensamos que o nosso munici-'ren'dl'mento contribuirá para o I n(\.,I))IO,. rece �eu e onanopo :s
. . .'

d
.

.

d " , o <:;eg'llnte tele{Yranlr�l1' ! casa ou 11:1 do vlsmho, pedIr a Sociedade de Benificiencia pio seja a terr'a a p1'omessa,paghamed�to "as °Vc�pezas 'JO etm- i' P�'lacio fp()lis.�-:_'8� Tendo I vaccina imrnunisante.
R d S I -escapa a theatros criminosos.pre eu ImenlO. ao ser Sal ea-

d'd b'
.

h f io O U
de natureza tal ao do crime dedos animaes de raça, bezerr.os, p� I o su stJtuto m,m as Uí1�-

orcas aves dom.esticas machi- ço�s vg. rccolTIme�ao-vos devc�s Notas Sociaes Convido os Snrs. Sacias pa- que foi victima o cégo Juvencio-p, , J t I t ra a A'ssembléa Geral Ordinaria - segundo relata a falsa cor-
nas' e· ferramentas a�ricolas e agua:uar . r�nquI arn�n e stJa

"

,

�

d d f! 1 to Enla"e Reis' Silveka que terá lugar no Salão Brattig respondem'ia em a Republica"-coupons com direito a cÔbertu-1 'r��OV! a e i�lra�en e, I!nt,erven 1'_- " -

,

.. t" d- d no dia 9 do corrente mez de Não! Como escapa não está..ras gratuitas de vaccas por tou,C 1;,1<'1 "p::_ra 0:n,':;,. '-s . �ua,?-uer ed. Consorciou-se, no dia 4 do Abril, as 4 horas da farde. qualquer parte, qualque recantoros do SYlldicato etc. uel a",ao \ g,; a'.Lll 110.0 Ldver so-
corrente, segunda feira, civil e

I
'

b t d
I

-

t d d t t o
DO D A ou qua quer ceo-a er o o nos-

Uma commissão de propagan- uçao COIl m�1 a leI cOfs an � sd� religiosamente o nosso amigo é ORDEM· I
so querido do Brasil, á theatros,da começará seus trabalhos em' c�go .vem esper anc 0. es a

redactor Sr. Ivo Rihas Reis C0111 1. Apresentação do Relataria de crimes taes!breve e já hoje solicitamos o IdJt. Rel.na atb[\s;!u�a sdere.nl_dade btoe- a senhorinha 'Anna Marcellino da Direétoria e do Parecer do Aqui fica o nosso protes.torobsequl'o de attendel,-a, .para te,r- 0p palz P," 1_11111a e.clsao o

r-- ,da Silveira. Consplho fl'scal.d t b' 1 t t -

para que o malevolente corres-
mos a tempo um cOlíJunto do ,_c� mo I vos a so li amen e pa I ParanY1'!1phar;:uTI o acto civil,

pbndente ou informante de "Re-emprehendimento e oojermos ucw",res.
que se realiz,ou, na residencia 2. Eleição da Directoria, Con-,

"d d Ih- f' I Con elh Del'be publica" d'outra vez não seja
, !Jrovl'df'rlciar a construcção dos ,-,or s sau s.

Br'as-�',l do noivo, por parte deste o sr.
se o Isca e s o !-

-

(A ) rr lA' t'
-,

tão precipitado e hyronico.edifícios necessarios. 5S. \.Tenera sszs
WiIly Herin2', alto commerciante, ra IVO.

�,

façamos ponto.Solicitamos a todos os mbra- A bem da sáude- e sua senhora Da. Emilia, e por 3. Discussão e Resolução so-dores da t-Iansa, pôrem de par- parte da noiva o Sr. Eugenio bre diversos assumptos que in-te todas as questões peS50aes Estando ultimamente grassan- Schneider, Prefeito, e sua senho- teressam o Hospital.e 'a empregar todas as forças do com certa intensidade a dys- ra Da. Genny, representada na A DIREérORIA Sabbado á noite, o ventriloquodisponíveis, para 'qüi� a nossa enteria de sangue em. nossa Vil- pessoa da senhorinha Oerturdes CQ-I1de I-:lermann, muito apphudi�exposição de gado distrital a la e nos arredores; tendo já se \
do nas plateás catharinenses, a-22 de Inal'o des"le "nno, seJ'a o registrado varios ca.sos fatl.es,

' preseI1-tara' no palco do Cl'ne
"

�[ã9��v���q���q������inicio à'um futuro -promissor da achamos de bom aVISO, aconse-
� I 8rattig, iinportantes trabalhos compecuaria do 'distrito ha-nseatico. j}�a�' � popula�ão do nõsso mu-
�
Aos seus, parentes e pessoas O�, !;luas relaçõ-es, � sua troupe de bonécos.São apenas dois mezes, que I1IClpIO, espeCialmente as donas
i IVO RIBAS REIS I Apoz a funcção haverá umnos separam do dia da inaugu-I de casa, as quaes· com melhor �

� grande baile dedkado á socie-ração, .da exposição; si aprovei-j atte.nçãO devem observar e fazer � e @ dãde Rio-Sulense.
-

�.
tamos esse tempo, si em todo ob�ervar em seus lar�s, as

se-I� ANNA DA SILVEIRA REIS
- ; - Domingo á noite, será fo-lagar a vontade é _seguida, pejo· gu!�tes re�omme�d,:çoes:. o

� calízado na téla do Cine Brattig,feito, o sucesso nao tardara de f-ara .evltar feD! '-s .Iyp!m:,as, : participarr: o seu consorcio

I'
o formidavel film, intitulado�vir e a exposição pecuaria tei'á ?yse�ter:as ou ,outras mfecçoe5 o

'

"RASBUT!M E AS MULHERES"um resultado economico de pri- 111testmaes covem:
i\ Rio do Sul, 4 de Abril - 1932 o' e !-Ima parte de "MUNDO EMmeira ordem. Z I - Não-beber agua senão �@.>���������������P��>9,I,.��l:.�A���X fOCO".

SALÃO BRATTlG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fallencia da Companhia Cera- .. '���,iL��W-:Fff��wZ�!��� inserção de seu nome, 110 livro de matricula.
mica "Riosul" S. A. O' -r. -r tu I' PAf�AGR, UNICO Da rejeição do proponente pela Directo-

_ Com prazo de vinte dias - "orno se laz uma 1.lor .lllla
..

'

ria e Conselho fiscal, cabe recurso para a assernbléa geral queO DOUTOR· ADAO BER-
_

decidirá afinal.
NARDES, Juiz de Direito da ART, 13 Cada sacio se obrigará:Comarca de Rio do Sul.: Estado N

,_ se junta dinheiro por accidente mas por um a) a entrar com a joia de admissão, no valor de dez mil reis,'De Santa Catharina, na forma 1 ao esforço automático. A maioria dos nossos b) 'a subscrever ao menos urna acção do capital social,da leietc,. modernos millionarios iniciou a sua fortuna c) a responder ate a irnportancia de suas acções, por todosf A Z S A B E R a todos os muito modestamente e conseguiu o triurnpho por meio da os compromissos sociaes,
'que o presente edital, com o

força de vontade e a poder de sacrificios. PARAGR, UNICO. Nenhum socio poderá possui, mais de 50prazo de vinte (20) dias, virem, acções, salvo em caso de havel-as por, herança ou adjudicação-ou del!e conhecimento tiverem, Porque V S 0- I' p f t judicial, -
. . iao começa 10Je mesmo a �3Ua or una,

Ique nelo Banco de Credito Po- fazendo systematicamente os seus deposites no ,ART. 14 O socio tem o direito:·.puI3.r' e Agricola de Bella Allian- .

a) de votar e ser valado, nas assernbléas gel aes, desde que-ca com séde nesta villa, por seu D J C J' D· A' I t h "

d drni
-

int I' JDirector.Gerente, sr. Ewald
�

D3i1CO lie reulto rOpular e HgncOi3. a��ã�, pago a jota e a 11115sao e in egra izaco ao menos uma

Koschel, de accordo com o art.
b) ele participar nas iucros na proporção de suas transac-'87, do decreto no. 5.746,. de 9

, J O U Ali' ções com a sociedade, de accordo com a art. 80,de Dezembro de 1929, fOI apre- Ue De��a ; tanca ' c) de solicitar a sua demissão, ate seis rnezes antes do en-.sentada a este Juizo, uma

,decla-II
�

,;. I cerramento 00 armo corrente, 'ração retardatária de credito no
que é o Banco no Interior do nosso Estado que melhores

";'"I AR. r. 15 A assembléa ífefal puje excluir O sacio:valo� de DO!�
)
CONT9S, DE

taxas paga para os seus depositos? ' a) que tenha cornpellido a sociedade a lançar mão de meiosREIS (2:000$000 e mais Juros
I [udiciaes para obter a satisfacção das obrigações contrahidas comvencidos" com credor privilegia- ���4'fr-����::liJlli!jf��
a mesm; •

do na fallencia da Companhia �=�=m����

I b) q'ue tenha nraticado actos considerados deshonestos p e-
.

"R' S I" S A '
'Cerarnica lO u , "pooen- � t t J lo Conselho fiscal.do os interessados apresenta- �-4 S· a '1l � Tn C'1 .

f'n",;·'"i,.. HJD K" !. lJ L luU D \.v.:ljJ.iti.u Virem as impugnações, ou contes-
Da Assernbléa Geralrações, que entenderem, dentro Da "Sociedade CoojJerathra de Producçâu e Consumo de ART. 16 A Assernblea geral dos socios, é o orgão sobera-desse prazo, durante o qual se

Tremhude Centrai" no da administração da sociedade, dentro dos limites da lei eacharão em cartorio, á disposi-
dos estatutos, e tem poder para resolver todos os negocies, to.ção dos mesmas interessados, Capitulo I
mar qualquer decisão, e delibera!", approvar t: retificar ou não, to-o requerimento do credor, acorn-

.

.

I IArt. 1 Sob a denominação de "Sociedade Cooperativa de Pro- Lias os actos que L1leresse;n a0S SOClOS Cl!1 gera, a um ou a-panhado da declaração de que
ied guris em particular, ou á própria sociedade.trata o art. 82 do decreto acima ducção e Consumo de Trombudo", fica constituída uma socie a

.

d de de producção e Consumo, de responsabilidade lirnitada e forma ART. 17 A assernbléa geral ordinária, constitue-se .e delibe-.citado e respectivos ocurnen-
.

anonyrra, ra validamente em primeira convocação, com- qualquer nume-tos, 'informação da companhia.
ro de SOI'I'OS', previstas as disposições ela 1'01',f lid Art. 2 A' sociedade terá a séde em Trombudo Central. Munici- \. - 0 •

- v. V _
. ali a, por seu representante, e

PARAGR, UNICO. As reuniões, quer ordinárias quer extra-d liquid L' E pio de Rio do Sui, e durará trinta annos, podendo esse prazoo parecer o I UI arano. pa-
ordinarias, se realizam sempre 11a séde social.h I

'

• ser indefinidamente prorogado pela vontade dos socios em as-ra que c egue ao con recrmento
ART. 18 As convocacões serão feitas pela Directoria, caben-d t d O cred d U sernbléa geral. .

. , e o os s ores, rnan o '
.

do a IJ-,esidencia, ao presidente, da sociedade, 'por meio de editaes
.

t dit I Paragr, unico O anno social coincide com o anno civil. -'
_.:passar o presen e ec i a ,que se-

publicados na imprensa com quinze dias de antecedencia na pri-rá affixac!o no lagar de costume Capitulo II rneira convocação e dez na segunda .

.

eO Pdublicado nad imprensa'lllocdaL Do capital social PARAOR. UN1CO Nas assernbléas geraes extraordinarias,'. a o e passa o nesta VI a e
ART, 3 O capital social, ernittido . por acções ele noventa as convocações deverão ser motivadas e feitas por um prazo queRio do Sul, aos vinte e quatro mil réis (90$000) cada uma, é ilimitado e variave! com o nurne- corresponda á importancia do assurnptc, não excedendo de vintedias do mez de março do anno

d
'

! - I' t
-

íend
'

dias.mil novecentos e trinta e 'dois, ro e socros e oe acçoes sunscnp as, nao pocen o porem, ser

Eu, Julio Roussenq Filho, inferior a dez contos de reis (10:000$0009 . ART. 19 A assernbléa geral reunir-se á ordinariamente, cada
ART 4 O 'I I ini o poderá ser integralizado em armo entre Janeiro e Abril, ::>1ara:

"

escrivão, o dactylographei, (Sobre 1, capl a mi im , • J
�

t
-

derí O co to no mínimo dentro do prazo de UDl ai tomar conhecimento, do relatcrio da Directoriadois mil réis em estampilha es- pres açoes '- ez p r .... 11
,

,

armo b) discutir e votar o parecer do Conselho fiscal, sobre otadual): Adão Bernardes, Juiz '

balanço, contas e actos gestivos anteriores,
.

de Direito ART, 5 As acções são nominativas e intransferíveis salvo --

Está' conforme o original, do autorização da Directoria, depois de integralizadas e só aos so- social�) deliberar sobre todo e qualquer assurnpto de interesse
que dou fé. cios, mediante taxa arbitrada pela mesma.

n l' I ART. 20 As deliberações serão tomadas por maioria, em vo-Rio do Sul 24 de Março de 1932 P.i\R A\GR. 10 As acções respondem como sezunda garanua .
",

, é\ r
- _v,

�

fação per capita, Isto é, cada SOCl!) ·tera U111 voto, ·qualquer queJulio Roussenq Filho, Escrivão pelas obrigações dos; sacias para com a sociedade.
seja o numero de acções que possuir e este direito é pessoal,PARAOR. 20 As acções não integralizadas dentro de um
não admittindo representação por procuração.Juizo msf�![ral do ·mst�i�fo· da SBd�, anno ,.Cart. 2) _poderão ser cancelladas revertendo as fracções, em

PARAOR. 1o, A votação será symbolica, excepto nas elei-da ComaFm U3 Rio do Sul. proveito da Cooperattv�,. �'�.l çõe3 para os cargos sociaes e !las deéisães sobre recursos dos,qJIZ DA SilVA e MARIA
,. I <:'

Gapm.i,Q III
_ socios em caso de não admissão, ou quando o requererem ao;KRUGER, ambos solteiros, na- Do ODJec,o da. �ocledade e sua� ope:açoes, _ _

menos quinze sodas,. sendo então a votação feita sempre por es-Jl.lraes 'deste Estado, domicilia- ART. ? A sociedade. tem por fim a mst<:llaçao.' manu,tençao crutini� secreto.
,dos e residentes no Rib. Areia, e �esenvol,vimenío de fabncas para a exploraçao da mdustna P?s- PARAOR. 20. Quando houve, empate em qtialquer votação,'.deste r;listricto. O contrahent�, íonl e agncola, beml como a compra e _venda, �e mercadOrias decidirá a sorte pela mão do presíden;e.

'

lavrador, CÇlm 20 annos de ida- e productos ent:e el.a e seus .SOCIOS e nao sacIO".,
, , . ART, 21 Das ocurrencias ela assernbléa se lavrará uma acta.'CIe, filho legitimo de Antonio ParJ�gr. UI1lCO. N� �umpnmento ge seu �rogramma, iniCia a circumstanciada, que deveíá ser assignada peio presidente e o se-Luiz da Silva e de sua mulher Coop�rallva a sua actJvl�ade, com. � !nsta�l.açao de uma c?sa, de cretarÍ'O.

-

dona Candida nata Rocha - e negocIO, açougue e fabrica de lachcll1lOS, Ilcando reservaoo a as� PARAGR. UNíCO. fará parte integrante da acta, a lista de.a contrahente,' de profissã� do- s:mbJéa geral a faculdade ?e inc�rporar, no seu campo de ac­

mestica, com 16 annos de idade, çao, qualquer outro ramo dest�s mdustrlas,
.filha legitima de Francisco Krü- "Capitulo IV
ger e de sua mulher dona Ma-' Do� lucros, sua divisão � do f�ndo de reserva,

,rianna, todos residentes em

I
AR 1, 7 Annualmente sera orgalllsado o balanço do aCÍlvo

:Rib. Areia, deste districto.
.

e passivo da sociedade, acompanhado da demonstração da con-
RODOlfO HARBS e ElSA- ta de lucros e perdas, .

BARON ambos solteiros natu-j ART. 8 Os lucros liquidas verificado� no encerramento do
traes de�te Estado, domi�iliados I an�o cornmercial, deduzidas as despezas gera�s, as, ?�preciações,e residentes no logar Matador e dez por cento para o fundo de reserva, serao dIVididos entre
,deste àistricto. O contrahent� os( socios, i?íopOicioní;llmente ás tra�sact;ões realizJdas entre es­
'lavrador, com 23 annos de ida- tes e a .socledade durante o anno fmdo.
ue, filho legitimo de Nicolau ART. 9 As quotas de lucros não reclamados em cinco all-
Harbs e de sua mulher dona nos, prescrevem em favor do fundo de reserva.
Wilhe]mine, - e a cont�ahente, ART. 10 O fundo de reserv3. é constituído:
de profissão domestica, com .20_ a) pela joiq de admis�ão dos socios,
annos de idade, filha legitima b) pela percentagem dos lucros liquidos a que faz mensão
de João Baron e de sua mu· o art. 8°,
lher Rosa.' c) pelos lucros eventuaes,
NATAL JONET e THERE.,· Capitulo V

ZA POMBONI, ambós, solteiros Dos sacias, seus direitos e responsabiiidades,lavradores natUlae:; deste ART. 11 Podem fazrr parte· da sociedade, os que, na livreEstado domiciliados e residen- disposição de sua pessoa e bens: e gozo de seus direitos CIVIS,tes no logar Rio do Oéste, des�· se conformarem com os �presentes
.

estatutos e residirem em.te district'O, O contrahente de Trombudo.
28 annos de .idade sendo . filho PARAOR. to. Os interdictos ou menores, só poderão serlegitimo de., Francisco Tonet e I admiitido"S por seus representantes legaes, em caso de herançadona Amabile� e aí conlraheNte

I
ou adjudicação judicial.da '17 annos de idade filha legi� PARAOR. 2('. Os socios serão em numerc.· ilimitado, não po-tima ,de forfunato Poniboni e dendo porem jama:is o seu numero scr inferior a sete,d

.. Maria resldentes em .Rio Oéste I ART. 12 Para adquirir a qualidade de socio é necessariQHlo do' Sul, 5 de Abnl de 19321 ser proposto por pessoa que já o seja, dependendo porem suaAJ'(3a.ngeloBazzanella Ajudante, admissão, ela resolução da Directoria e-do Conselho fiscal e da

presença,
Capitulo Vii

Da Directoria
ART, 22 A sociedade é administrada por uma Directoria

composta de um presidente, um vice-presidente, um secretario e
um vogal.

PARAOR. 2o, A renovação da Directoria far-se-á cada dois
annos entre os socios, podendo ser reeleitos qs seus membros.

ART. �3 O presidente é o representante directo da socieda­
de em Juizo, activa e passivamente, e fóra delle, em todos os

que estabeleçam relações juridicas com terceiros extranhos á So­
ciedade, agindo porem nesta qualidade como executor das delibe­
rações da Directoria,

ART, 24 Compete ao presidente:
a) presidir as reuniões da assembléa geral e do conselho

consultivo,
b) convocar ordinaria e extraordinariamente, a reuntao da

assernbJéa geral e, neste ultimo caso, depois, da, deliberação do
conselho consultivo.

c) fiscalizar em geral, todos os serviços nos varios ramos
de actividade da Sociedade,

d) autorizar as despezas de administração,
e) nomear e clemittir os empregados sob proposta dos ge­

rentes das diversas secções,
f) assignar os instrumentos de procuração quando ndcessa­

rios, e os titu·os nominativos dos socios,
g) éonfeccionar o relaiDrio annuai que deverá ser apresen-

tado á assemblé.a geral. -

ART. 25 No caso de vaga, por morte, renuncia ou ab3ndo­
P.O do cargo, bem como na hypothese de o impedimento perdu­
rar mais de trinta dias, "0 'conselho consultivo designará um subs-
tituto que servirá pejo tempo da ausencia' do suDstitllido.

.

tContiflúa na pagillêl_5)
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o Conde de Monte Christo
Por Alexandre Dumas

125.

Escondeu-se para observar quem seria, e viu appare·
cer Villefort em companhia de um individuo vestido
de preto, que conheceu ser Avrigny.

- Oh! meu querido amigo! ia dizendo o procu­
r idor regia, o céo declara-se contra nós. Que horri­
vel morte!. .. Ai! de mim! não pode haver consolação
para semelhante desgraça; morta!... morta! ...

.

- Meu caro senhor Villdort, respondeu o medi".
c� n'urn tom, que augmentou o terror de MoreI, não
o trouxe aqui para o consolar; antes pelo contra­
rio.

- Que quer dizer? rierguntou Villefort assus-

tado.
- Quero dizer que atraz desta desgraaça ha ou­

tra ainda maior.
.
Villefort sentou-se n'um banco do jardim, e o

medico de pé diante d'elle. MoreI, gelado de susto

comprimidas com as mãos o coração, imaginando que
as palpitações fossem ouvidas, e repetia as palavras
de Villefort: «morta! mortal»

- Falle, Doutor, falle! disse o procurador regio,
descarregue o golpe, que estou preparado para tu-

do.
.

- Esteve no quarto da senhora de Saint-Mérari'
.durante a sua agonia? perguntou o medico. Notou
-os symptornas?

- A marqueza teve trez ataques successivos,
com poucos minutos de intervallo, e de cada vez

reais fortes. Quando o senhor chegou já estava ar­

quejante; e teve então a primeira crise. A' terceira
-crise expirou, com todos os symptomas de tétano.

- Assim o declarei deante de todos, mas agora
-que estamos a sós, digo-lhe que os syrnptomes de
têlano e do envenenamento são os menos.'

Villefort levantou-se repentinamente, e· depois,
de um momento de imrnobilidade, tornou a cahir do-
banco.

.

- Oh! meu Deus! disse elle, repare no que es­

tá dizendo! E' ao magistrado, a quem falIa, ou ao a­

migo?
- E' ao amigo, porque são tão eguaes os

syrnptornas do tétano aos do envenenamento por ve­

.getaes, que, se me fosse preciso asignar a minha de-

)

claração. hesitaria. Por isso torno a repetir, a senho­
ra de Saint-Méran morreu envenenada, e até poderia
dizer .de que qualidade de veneno. A marqueza sue­

cumbiu a uma violenta dóse de brucina ou de stry­
chinina, que talvez por engano lhe fosse. administra- .

da. '

VilIefort pegou na mão do medico e disse:
- Oh! é impossivel!... isto é um sonho, meu

Deus!...
.

- A marqueza foi observada por um outro facul
tativo? Mandariam aviar alguma receita, que me não­
mostrassem.

-.Nenhuma.
- A senhora de Saint-Méran tinha algum inimi-

go? Há alguem que se interesse na sua morte?
.

.. -

.

Ninguem; só Valentina e 'a unica herdeira ...

Ah! que se um tal pensamento pudesse occorrer-rne

eu apunhalaria o meu coração, _por ter um instante
concebido ta! consentimento.

- Meu querido amigo exclamou Avrigny. Deus
não permitte que eu acccuse alguem; falia somente
.no acontecimento. Tome iníorrnações! Ouça-me, se­

nhor Villefort! conhece algum. dos meus collegas, em

quem tenha confiança? .

- Oh! meu Deus! disse Vilíeíort angustiado;
desde o momento em que outra pessoa soubesse o

nosso segredo, seria necessário uma devassa em mi­
nha casa! é impossivel...

- Meu querido Villefort, o meu dever é o da
humanidade. Eu teria salvo a senhora de . Saint-Mé­
ran, se a sciencia pudesse, mas, visto ter morrido; de­
vo dedicar-me aos vivos. Sepultemos este terrível se­

gredo no intimo dos nossos corações; más faça as

maiores diligencias, porque póde acontecer que isto
lião pare aqui... E, se chegar a achar o culpado, hei-
'de então dizer-lhe: "0 senhor que é magistrado, faça
o seu dever!"

- Obrigado, obrigado, doutor! disse Villefort
com .urna alegria indizivel. E, como se temera que
mudasse de proposito, levantou-se e foi o conduziu­
do para casa.

Morei como se tivesse necessidade de ar livre,
sahiu então" do seu esconderijo e disse:

.

- Deus protege-me d.urn modo· decidido, mas

terrivel., .

,

. E poz-se a observarias [anellas do quarto da mar­

queza, parecendo-lhe divisar Valentina. Figurou-se-lhe
.

na imaginação ouvir soluços e 'atê pronunciar o seu

nome. Sem considerar o risco a que expunha Valen­
tina, atravessou o jardim, subiu a escada e chegou
ao quarto da defunta rnarqueza, file estava em tal

axallação que nem a prqença do senhor de Vi!!efort
o teria assustado. Tinha tomado a resolução, n'este
caso, de 111e confessar tudo, e pedi. -lhe que aprovas­
se o amor que o ligava á sua filha: MoreI estava

louco, porém felizmente não encontrou peSSOJ algu-
ma.

No fundo da carnara, jazia no leito o cadaver
da marqueza, coberto com um lençol. Ao lado acha­
va-se Valentina

-

com a cabeca encostada ás almofa­
das de nm canapé, soluçando e orando em voz al­
ta. ;

MoreI, com quanto não fosse d.uma piedade
exemplar, não poude .resistir a semelhante espectacu­
lo; suspirou pronunciando o nome de Valentina. A
moça levantou a cabeça e ficou olhando para' Maxi­
miliano sem mostrar admiração, por que não ha co-

moçães intermédias n'urn coração ferido por um mal
supremo. Morei offereceu a mão para Valentina. e el­
la para lhe, mostrar o motivo da sua falta no sitio
ajustado, apontou para o cadaver,

- Meu amigo! disse ella, como veio aqui?
- VaIentina! estive esperando-a e vendo que não

vinha a minha inquietação obrigou-se a salta- o muro

e a penetrar no jardim, onde - ouvi algumas vozes

que fallavam do fatal accidente ...

- Mas a sua vinda aqui deita-nos a perder,
Maximiliano! disse ella sem mostrar susto nem cole-
ra.

- Perdoe-me, respondeu MoreI no mesmo tom,
já me retiro.

.

Sentiu-se então abrir uma porta, e ouviram-se
passos no corredor e depois na escada.

- E' meu pae que sahe do seu gabinete, disse
ella.

Sentiu-se fechar a porta da rua, e a do jardim,
e subir a escada.

Villefort, ao chegar até a carnara, parou com se

hesitasse em en trar no seu quarto ou no da senhora
de Saint-Méran.

More! escondeu-se por detraz de um reposteiro,
e Valentina não fez um só movimento, Villefort en­

tro no seu quarto.
(continua)

Nicht
•

111SeI'Iel�'en
•

hoisst, Kundon
Der (irai von �\onte Christo men, und aIs sie in das Dorf hineinfuhren, betrach­

tete er mit fieberhafter Aufregung jedes Haus, an dem
sie vorueberkamen.

. ,

Sie lassen in der Rue de la fontaine Nr. 30
halten, sagte der Oraf, seinen Blick unbarrnherzig auf

Es ist aergerlich, dass Sie nie die Oegend von den Intendanten heftend.
.

Paris besucht haben, sagte er, denn ich will noch' Der Schweiss traí Bertuccio aufs Oesicht, aber
heute abend rnein neues Out in Augenschein "neh- er gehorchte und rief sich aus dern Wagen neigend,
men, und wenn Sie mich begleitet haetten, wuerden dem Kutscher zu- Rue de la fontaine, Nr. .30.
Sie mir ohne Zweiíel nuetzliche Auskunft gegeben

.

Diese Nurnrner 30. lag am Ende des Dorfes.
haben Waehrend der Fahrt war es Nacht geworden, der•• <,

f�iach Auteui!! rief Bertuccio, dessen kupferfarbi- Wagen hielt an, und der Lakai stuerzte an den Schlag
ges Oesicht ploetz!kh leichenblass wurde. Ich nach und oeffnete.
Auteuil gehen? Nun! sagte der Oraf, Sic steigen nicht aus, lierr

Aber 'Nas ist denn Erstaun!iches daran, dass Berfuccio, Sie bleiben im Wagen? Aber zum Teufel,
Sie nach Auteuil gehen sollen? Wenn ich in Ablteuil 'NaS ist Ihnen denn hel1te?
wohnen werde, muessen Sie wohl dahin kommen, Bertuccio sprang aus dem Wagen und bot sei-
da Sic doch zum Haushalt gehoerenl ne SCllulter dem Orafen zur Stuetze.

8ertuccio neigle das liaupt vor dem gebieteri- Kiopfen Sie, sagte dieser, und me!den Sie mich
schen Blicke des l-lermo und blieb unbeweglich und
ohne zu antwotten.

\Vás is! lhnen dton? Sie lassen mich zum zwei·
tE�;1ma\e um den Wagen !aeuten? rief tvi.onte Christo
mít dern Tone, in dem Ludwig XIV. das bekanllte:
!eh habe warten l11ue-ssen! aussprach ..

Bertuccio spranfT in das Vorzimmer und schrie
mit nelSerer Stimm�: Die Pferde Seiner Exzellenz!
[','lonte Clu-isío schrieb ein paar Briefe; aIs er den
�dzten versiegelte, erschien der !otendant wieder und
melàete dei! Wagen.

Wo!;-l, ·nehmen Sie Ihren H�it, sagte Monte
Christo. .

Es g<1b kein BeJspiel, c1a$s man- eioem Befehie
des Orafen wiedersprochen· haette; der Intendant

rc:lgte a.uch, ohne eine Einwendung zu 11l1chen, sei­
nem Berrn und llahm seiQen Platz ehrfurcIl>tsvoll
:nt dem VordersHz.

Roman von Al e xan d er Dumas

125.

DAS HAUS IN AUTEUIL.

" Monte Christo war es nicht entgangen, dass
1.1;:r(uccio- ·sich bekreuzt und im Wagen �jn kurzes

(lebet gemurmelt ilaHe, denn er liess den [ntendall­

�en, clessen Widerwille gegen die fahrt unverkenn­

bar war, lr.einen AugenbJick aus den Augen.
ln zwanzig Minuten war mail in AuteuiL Dit::

UnruITe des lntendantell hatle immer mehr zugenom-

ano

Bertuccio klopfte, di!: Tuer oeffnete
der Hausmeisíer erschien.

sich, und

Ich danke, sagte Monte Christo, denn der In­
tendant kam ihm so niedergeschrnettert vor, dass er

[etzt nicht weiter fragte. Nehmen Sie eine Wagenla­
terne, Bertuccio, und zeigen Sie miro die Zimmer!

Der lntendant gehorchte unverzueglich, aber aus
dern Zittern der Hand, welche die Laterne hielt, war
leicht zu entnehmen, was ihn diesel' Gehorsarn kos­
tete..Sie durchschritten ein ziernlich geraeumiges Erd­
geschoss und einen ersten Stock, bestehend aus ei­
nem Salon, einern Badezimmer und zwei Schlaízirn­
rnern gelangte rnàn zu einer Wendeltreppe, die nach
aussen zu fuehren schien.

Ah! ein Nebenausgang, sagte der Oraf, das ist
sehr bequem. Leuchten Sie mir, Herr Bertuccio; ge­
hen Sie voraus, w!r woilen sehen, wohin die Treppe
fuehrt!

I-lerr Graf, sie geht in den Oarten. - Und wo­
her wissen Sie das? - Dass heisst,' sie HlllSS wohl

\

dahin fuehren.
- Ou!, wir wollen uns ueberzeugen.
Bertuccio stiess einen Seufzer aus und ging vo­

ran. Die Treppe fuehrle wirklich nach dem Oarten.
An der Ausg'angstuer blieb Bertu_ceio stehen.

Vorwaer!s! sag!e der Oraf.-
.

Doch Bertuccio war wie betaeubt, wie vernich­
tet. Seine irren Augen suchten ringsumher die Spu­
rcn einer furchtbaren Vergangenheit, uild er schien
mil seinen krampfhaft z-usammengepressten Haénden
el1tse·tzlidlc Erinnerungen zl1rueckdraengen zu wol­
len.

Nun! rief der OraI.
Nein, stammelte Bertuccio, die La[erne hinstel­

Iend; nei�, Herr Oraf, ich gehe nicht weiter, es ist
unmoeglich!

Was sol! das heissen? . entgegnete eles Orafen
gebieterische Stimme.

Sie sehen \/Vohl, EXzel!enz, rief· qer Intendant,
dass dies nicht mit na!uerlichen Dil'lgen zugehL' Sie
\voIlten ein liaus in. der Oegend von Paris kaufen'
und kaufen gerade eins in AuteuiJ, und das liàüs,
das Sie kauften, ist gerade Numrner 30 in der Rue.>
de la fon!aine. Oh! warum habe ich Ihnen nicht
schon dort alies gesagt, gnaediger Herr; Sie hae!!en
sicherlich nicht von m.ir verlangt,'ich soiie mitfabren.
!eh hoffte, das Haus des Herrn Orafen '.vuerde ein
anderes sein! AIs ob es nicht noclJ mehr Haeuser in
Auteuil gaebe aIs das, wo der N\ord vorgefalJen is!!

Was beliebt? fragle er.

Ilír, neuer Herr is! hier,
uetergab deti1 Hat:siTleis!er
tarso

sagte der Diener ulld .

das Schreiben des' No-

Das Haus isl 31so verkdllft, und' der Herr wird
es bewohneá? versetzte der !-lausrneisler.

Ja, mein freund, sagl·e der Oraf, und ich werde
dafuer sorgen, dass Sie den Verlust Ihres frí.ieherell
Herm nicht zu beklagen haben.

Oh! Herr, ich habe· nicht viel zu beklagen, denn
wir sabcn ihn nur aeusserst 5eitcn, den lierm Mar-
quis von Saint-Meran.

.

Der Marquic; von Saint lv\eran! versetzte Monte·
Christo, der Name kommt mir bekanllt 'lar ... Und
cr schien in s·einem Oedaechtnis zu suchen.

-

Ein alter Edelman!1, fuÍlr der Hausmeister fort,
ein getreuer Diener der Bourbonen. Er haite eine ei'l1-
zige Tochter, die an Herrn von Villefort verheiratet
war, der Staatsanwalt in Nimes und spaeter ih IVér­
sailles gewesen ist.

Monte C!1risto warf einen Blick auf Bertuccio,
der fahler aussah, aIs die' Mauer, an die er sich !éhn­
te, pm nicht zu fallen.

1st diese Tochter nicht gesíorben? fragte Monte
Christoj es is! mir, aIs haeHe ich davon gehoert.

Ja, vor einnudzwanzig Jahren.
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"AMOR DE UNi 'ViAjANTE"
(Romance por Ibá Goytacazes dos Reis)

(Continuação da la. pagina)
Quando teu pae procurava uma salvação, exigindo que tu

casasses com o senhor Musset, eu te defendia porque sabia que
tu amavas lbrahim, esse jovem, essa bondosa alma que, hoje,
com certeza, descança no Reino de Deus: Hoje, porem, Ibrahirn,
ja não existe. Nada impedirá que venhas a amar outro homem;
mas, se isso ha de acontecer, então, minha filha, não exijo nem

ameaço, mas peço encarecidarnente, que, por amor de teus paes,
acceites como esposo, Samuel de Musset, que é um bom ho­
rnem, e será lambem um' bom C8pOSO. Mais tarde o amarás mui­
to e verás então que teus paes tinham razão. Se assim procede­
res. p! aticarás uma boa acção, salvando a nossa família de uma

horrivel desgraça que está prestes a chegar.
.

Filha, mais uma vez te peço, medites bem I antes de me

responder.
Zélia, depois de uma pequena pausa; apenas disse:

Oh! minha mãe, o que não dirá Ibrahim que lá do céo
ludo vê? ..

- Dirá que és um anjo que salvou uma familia do espec-
tro da IfI!';:zeria. .

Zélia, ao falar de lbrahim, não poude suffocar o pranto. De
seus olhos amortecidos corriam grossas lagrimas. e de seus labi-
as roxos sahirarn estas palavras:

..

- Oh! meu Ibrahim! guie-me! Dize o que devo fazerl.,
O Sol, furando as nuvens, entrava no occaso; no céo, co­

mecavarn a scintillar as primeiras estrellas, e Zélia com sua mãe re-

FREDERICO L1NDNER
tiraram-se.

_____�....;.,...,

.

Dias depois, aos primeiros alvores da madrugada, Zélia.

TiRO DE GUERRA
No. 174
AViSO '.

O Sargento instructor deste
T. O. Avisa que acha-se aberta
a Matricula até o' dia 10 de

Maio dos cidadães da edade de

17 a 20 annos de edades:
devendo os . interessados
apresentarem a certidão de edade

. Também haverá no dia 17

do corrente reunião desta socie­

dade ás 9 horas da manhã na

Prefeitura'Municipal: Assim es­

pero o comparecimento de to­

dos : os sacias e alunnos afim
de ser eleita a. nova Directoria
deste T. O.
Rio do Sul em 8 de Abril de

1932.
Luiz Trauaçlio.

20 Sargento instructor,

Compro' á. dinheiro
qualquer quantidade de

Banha

Veríorcn lunge Hassehaehner
� 1... 51t��"""gI
h• .._,1 ..uH

I Kauíe gute, fette, ausgaemestete
I Schweine auf lebendes Ge­
I wicht und zahle hoechste Preise.
I HENRIQUE BUHR.

eine Aktenrnappe (Pasta) aus Le- sind preiswert zu haben bei
der, wurde zwischen Subida und
Suedarm verloren, Oegen an­

staendige Belohnung abzugeben

�ebTEL BRATTIO _ Rio d S I
nhia fallida, por �eu .repre�entan- E para que chegue ao conhe-

o u .te e parecer do liquidaíario. cimento de todos os credores,
-----�------- E para que chegue ao conhe- mandou passar o presente edi-

ZU VERMI.ETEN cimento de todos os credores, tal, que será affixado no lagar
mandou passar o presente edi- de costume e publicado pela
tal. que será affixado 110 lagar imprensa local.
de costume e publicado pela Dado e passado nesta vilIa
imprensa local. de Rio do Sul, aos seis dias do

I Dado e passado nesta villa mez de abril do anno mil

nove-/_ JOSÉ SOFKA de Rio d o Sul, aos sete dias centos e trinta e dois. Eu Ju-
------.�� .. P'_--� do rnez de abril do anno mil lio ROtlSsenq Filho, es'çri�ão, o

AV I S O novecentos e trinta e dois. subscrevo.
Curt von Oilsa communica á Eu, Julio Roueseno Filho, Sobre dois mil r�js em estarnpi-

sua distincta freguezia, que vel1- ,escrivITo, o dactylographei, (Sobre lha estadual): Adão Bernardes
deu a sua' confeitaria para o si'. <dois mil réis em estampilha es- juiz de Direito. -fstá :có'nfõrrflé
Oswaldo Brehsan, esperando tadual): Adüo Bernardes, Juiz o original, do .que dou fé. '

que seus freguezes depositem a de Direito. Rio do Sul, 6 de abril de '1932.
mesma confiança, que lhe' dis- Está confórrne o original, do, Julio Roussenq Filho
pensavam, ao sae sucessor. que dou fé, Escrivão

- Oswaldo-Brehsan cornrnu- RioC!o Sul, 7 de abril de 1932 ----�-----­

nica á sua distincla freguezia e Julio Houesenq Filho, Escrivão Fallencia da Companhia Oera-
ao publico em geral, que adqui- _.�------ mica "Rio Sul'; S. A.
riu por compra a confeitaria do
sr. Curt v. Gilsa, e conta mere-

!faUei1l'llda Idal C�Bn�.]a.. (Realização do Activo)
cer a mesma confiança que dis- ;1lhB3 Cer�:llI!uica O liquidatario da Massa falli-

pensavam ao seu antecessor. HRii©�h.!lP' Sim A... da da Companhia Ceramica Rio-
(41 x2) EDITAL sul S. A., valendo-se do disposto

------------ no art. 122 da lei na. 5.746 de

Pallencia da Companhia Com o prazo de vinte dias 9 de Dezembro de 19'29, faz pu-

Ceramica "Riosul" S. A. O DOUTOR ADÃO BERNAR- blico a quem interessar possa,
D[5, Juiz de Direito da Cornar- que receberá propostas ,para a

EDITAL ca de Rio do Sul, Estado de compra do activo pertencente á
O DOUTOR ADÃO BERNAR- Santa Catharina, na fórma· da Massa, constante de:

DES. Juiz de Direito da Comar- Lei etc. O lote de terras numero 12

ca de Rio do Sul,. Estado de fAI SABER ? tod�s os· que com a area· de 240000 metros

Santa Catharina, na fórma de lei. o presente edital, com o prazo quadrados, situado 'nesta viii a á
etc. de \ �n(� (2,0) d�as v_írem. ou del-, margem

direita do Rio líajahy
FAZ.SABER a todos os que apre· le conheClmenw tiverem, que do Sul; Urna machina a vapor

s�nte edita�, co� o prazo de p�r'19l!íLHER�E LARSEN, do- com a resp. caldeira; 5 casas de

vmte (20) dIaS Vlrell), ,ou d,�I:e I fiJI·c·jd:1:JO e re::iIUl';Jte em Blume- I madeira- 1 casa de construção
conhecimento tiverem, que po:-Inau, de accordo com o Art. 87 mixta; 7 ranchos· de madeira:

Augusto Deschner, commerci-I do d�creto n. 5.746, de 9 de Madeira completa para a cons­

ante estabelecido em Blume'·'all. Dczcl11hro de 1929, foi apresen- trução de uma casa e um ran­

de accordo com o art. 87, dO.!'
tada a este Juizo, uma declara- cho; Um poço; 3 'fornos para

decreto na 5.746, de 9 de De- Ç30 retard<lfaria do. credito -110 queima de louça: Diversas ma­

zembro de 1929, foi apresenta- i va\x de OITOCENTOS E QUA- cÍlir:as para a fabricação dé lou
da a este. Juizo, um.a declaração I i\FNTA !'v\lL

. �El� (840$000) ça e todos os demais utensilios
retardatana de crédIto no valor I como credor pnvlleglado, na fal- constantes do auto de arrecada­
de QUATRO CONTOS DE Ilcncia da Companhia Céramica ção aos bens.
REIS (4:000$000), como credor I "Riüsul" S. A. podendo os inte-

_ As propostas deverão ser en­

privilegia�o, na .Fallenci.a da ress�dos apresentare� a,> impug- viadas ao signatario deste, em

Companllla . Ceramlca "RlOsul": Iíaçoes ou contestaçoes, que en- cartas lacradas, até o dia 16 de
S. A., podendo os interessados tenderem dentro desse· prazo, Maio proximo.
apiesentarem as impugnações durante o qual, se acharão em Essas propostas serão abertas
ou conte!?tações, que entenderem cartorio, á disposição dos mes- pelo Dr. Juiz de Direito ,da Co­
dentro desse prazo, durante o _mos interessados) Q reque6me-n- marca no dia 18 do mesmo

qual, se acharão em cariaria, á to do �redor, acompanhado da mez, ás 10 horas da manh:i, na

disposição dos mesmos interes" dêciar�,ção de que trata
. q art. sala das audiencias perante o

sados, o requerimento do cre·· 82, do citado decreto, e r.éspec- liquidatario e os in'teressados ..
dor, acompanhaGo da declaração tivos. clocument'os, pnrecer do

R' d S I 7:1 Ab'l d 1932
de ((ue trata o art. 82 . do. cita"' liC!uiJa13rio e :nfOri11élCão da 10 ou, L e fi e

uo c'iecre!n, e respec:ivos dOCII. companhia failida, por ·seu re-' GEORO LUCAS Liquidatario
mentos, i�:f0nn�t(�3c) L�2� CGmDJ�:1 );·e::,�:;.tJ.nte. 41 x5

RICHARDT RÜDIOER

eine W ohnung, geeignet fuer
Geschaeít is! am Statplatz Sue­
darm zu verrnieten. Auskunft
erteilt

Edital de citação da herdeiros sentar no. ==. d'€,
.

trinta dia��,
'na prlmeira audiencia que se fi--

Com o prazo de trinta (30-) dias zer, depois de decorrido o dito

O DOUTOR ADÃ.O BERNAR. pra:z'0r: p,ara �alarem .aos termos.

DES, Juiz de Direito da' Comarca do reter!do inventario, sob pena, ..

de Rio do Sul, Estado de Santa' de revelia.

Catharina, na fórma da lei.etc, .

E: para que chegue ao co-
, nhecirnente de todos, mandou-

fA,Z saber aos que o pre�en- .lavrar o presente, e outros de­
te edll.al, c?m o praso"de tfl.I��a. igual teôr, para serem affixa?os(�O) dias VIrem, ?u de.le. �oÍlda no lugar do costume e publtca-­
hvere'!1 que, por. �ste JUIZO e, do pela imprensa local.
cartono do escnvao que este Dado e passado nesta villax
su.b�crevf', I?liocede-se aos terr:lOs de Rio do Sul, aos seis dias do"
d? inventario .dos I bens deixa- mez de abrjl do anilo mil nove�:
dos por fallecimento de JOSE centos e trinta e dois.
N�UMANN,.e tendo o inven- Eu, Júlio Roussenq Filho,
ta:wnte Henrique Neuma�n des- escrivão, o subscrevo. (sobre­
cripto entre outros herdeiros o dois mil réis em estampilhas es-­

de nome CARLOS HACK- taduaes.) assignado: Adão Ber­
BARTH, cassdo com ADOLFI- nardes, Juiz de Direito.
NA, nata NEUMANN, "que se Está: confórrne o original, do-
acha ausente, na Argentina, em que dou fé.
lagar incerto daquella Hepublica." Rio do Sul, ó de abril de 1932 �

pelo presente cita e chama-os a I O Escrivão
comparecerem ou fazer-se repre- Julio Roussenq Filho (41 x4);�

Fallencia de Guilherme Meyer�
Rcalisação do activo

O liquidatario da Massa fali ida de Guilherme Meyer, valen­
do-se do disposto no art. 123 ds lei no 5.746, de 9 de Dezem­
bro de 1929, faz publico a quem interessar possa, que receberá
propostas para a compra dos immoveis pertencentes á Massa e

constantes de um lote de terras com a área de 684.600' metros
quadrados, sito no lugar Cotia (Lontra), desta Comarca, com um

engenho de serra, movido já agua, repreza de agua, treis casas,

de rnadeira.. uma casinha de madeira e diversos ranchos.
As propostas deverão ser enviadas ao signatario desta, em

cartas lacradas, até 3 de maio p. f.
Essas propostas serão abertas pelo Dr. Juiz de Direito da

Comarca no dia 4 de maio deste anno, .ás 10 horas, na sala dás
audiencias, perante o liquidatario e Jiileressados.

Pelo 8amo de Cpedifo Populap e Rgpimla de Bulia emaota
Euiald. Koschel - Director-Oerente
Rio do Sul, 25 de março. de 1932.

. Liquidatário

o CASAMENTO
-

DE NHANHA
�fsi

QUANDO Maria da Gloria casou, a cas� encheu­
se de alegria e os amigos accorreram à trazer aos
noivos os .seus votos de felicidades.
Mas oh! A noiva não pode gozar toda a ventura

daquelle momento em que realiza o seu ideal; as­

s�lt�u-a uma te.rr.ivel dôr de cabeça e não consegue
diSSImular o soffnmento que a abate. Mas' um porta­
dor iá correu á pharmacia em busca de uma dose
da providencial Caflaspüli"irl!a; e em breve estará.
a noiva completamente alliviada.

Que lhe sirva a lição. Nunca em sua casa deixe de ter
os preciosos comprimidos de Cafiaspirina, que curam

rapidamente qualquer dôr de cabeça, como tambe-m
as de dentes e ouvidos. A Cafiasph·inCl pode ser

tomada sem receio, pois nãp affecta o organismo.

Nãot_ CPUZ1411er' �roga que lhe ofie-
ref;am. OsmedfeRmentos&<BG;ya'" MO uni­
uersalmente eonheciMS como dignos de

TODA CONFIANÇA

•
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Rio do. Sul. 8 - 4 __ 1932.O AGRICULTOR
"
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.. _ '. ����.llf��������m.�<aal�!�l.l;lm:&l!lillm:'l;l=II""��_,,_r.t!ltL.._����=���"'__ '�'__"'_'_' "-'-" ..----, '.'
"

-"--'-'-(�-t-l�--�'-'S'-'�'-C--'�;�e Prod e Consumo Tromb'udo um previa aviso de 14 dias, por meio de circulares, defender os Ffdlen,cia da Companbia,
.

Cera-
C t I

<; a uC·o" ti a o_c.)
o I' .,'

interesses da sociedade e representai-a judicial e extra-judicialmente. mica nRio Sul" S_ A�en ra - 011 inuaçao
ART. 26 Os membros da Directoria poderão receber uma Art 3. Compete ao secretario: Lavrar as adas nas assem- EDITAL

remuneração mensal, estabelecida pela assembléa geral. bléas -rernetter avisos de pagamento aos sócios, por ordem do
_ -orn, o' pra'zo de vinte. dias- �

C ·t I VIii presi�iénte, fazer a correspondencia da sociedade.,. "apl.l! O .
.

Art 4. Compete ao thesoureiro: Cobrar as joias, contribui- O DOUTOR ADÃO BERNAR-Do Conselho Fiscal
ções rnensaes e receber quaesquer auxiíiosou subven-ções pagar oDES jU}2 de Direito.da Comarca

, ART. 27 O conselho Fiscal se compõe de Ireis membros
ordenado mensal do professor; effectuar outros pagamentos, de- de Rr� do Sul, Estado de .Santâeffectivos e egual numero de supplentes, eleitos pela assernbléa
pois de .autorizdo s pelo p��sidente, fazer a

.

escripturação da re- Catharina, nafórrna da lei.etc,.zeral por treis annos, com renovação annual de um terço, sendo
ceita e despeza e apresentar annualmente. um balancete a assem- FAZ SABER a todos os que� escolha no primeiro e segundo annos, determinada pela sorte
bléa geral ordiinaria

'

....
,. .

o presente edital, eorn lo prazoe depois por antigui dade. Art 5. As assembleas poderão deliberar sobre qualquer as- de vinte (20} dias virem, ou dellePARAOR. UNICO, Os membros do conselho fiscal podem surnpto com a presença de pelo menos, um terço dos socios. conhecimento tiverem, que· PO(ser reeleitos. ,

"
,

'

'Art 6. O presidente 'sem autorização da assembléa não po- O� O. fATS, commercfunte� es-ART. 28 Ao conselho fiscal compete 'estudar minuciosarnen-
derá ordenar pagamentos extra-ordinarios superiores a Rs 50$000 tabelecido em Blumenau, � ruate o relatório annual apresentado pela directoria, e exarni nar as '

Art 7. A directoria fica responsavel,' 'perante=á sociedade 15 de Novembro, n. 31� de �CO:­contas e e) balanço geral que o acompanham e sobre elles apre-
por seus actos praticados.

,

'

I do com art. 87, do decrteo msentar o seu parecer por escripto � assemb!éa geral, e bem assim
Art 8. Todos as deliberações seCão assignaelas p!la directoria). 5.746,. de 9 de Dezembro d.e:exercer as demais íuncções que a lei lhe confere. '

2. DOS DIREITOS E DEVERES DOS SOcIOS. 1929, foi apresentada, a este [ui-Capitulo IX '

, Art 9. Poderão s�r soci?s todas pessoas de m.aior i?ade.· I zo, uma. declaração . retardatariaiDo Conselho Consultivo Art 10.' Cada 'SaCIO obrigar-se-há com a propna assignatura l de credito no valor de SEIS-ART. 29 O conselho con�ultivo se c�mpõe de membros da pelo fiel cornprirúento 'dos estatutos e das resoluções tornadas em CENrOS MIL REIS (600$000)directoria e dos gerentes das diversas secço�s. assembléa,
,

como credor priviligiado. ",de"ART. 30 Compete ao c�n�elho consultivo:
. Art 11. Cada pessoa que fôr admittida como soció terá de QUATRO CO�TOS E QUI-

'. a) regul�mentar as condições geraes do íuneck-namento das

I pagar a_ioi.a de sete�tà rrrilreis, famílias que entrar de . novo NHENTOS E SESSENTA E
diversas secçoes,

... '_ neste districto pagarao a metade. QUATRO N\lL' E NOVE-b) resolver sobre despezas de administração, '

Art 12, A mensalidade fica acertada na assernbléa geral, 50- CENTOS' REIS (4:564$900)"c) tomar conhecimento mensalmente, do estado economico cios sem crianças' pagam a metade. comocreder chirographario, na fal-da sociedãde, Art 13. Cada sacio obriga-se, a mandar os seus filhos para lenda da Companhia, Cerarnicad) resolver acerca da convocação extraordinaria da assem- escola durante cinco' annos, e caso não o fizer não ficará pagar "Riosul" S. 'A. podendo os inte-bléa geral,
.', .as respectivas -rnensalidades.

, '

' ressados apresentarem as: irripug-e) estatuir regras n�s casos 0111lSS�S ou duvidosos, ate a Art 14. As pessoas que não forem sacias, também poderão .nações ou contestações, que en-
proxima reunião dos SOCI_OS na assernbléa geral,., . _ mandar os seus, filhos á escola, porém pagam 50 % mais cada tenderem, dentro. edesse prazo,f) designar os substitutos nos. casos e�tatUl�os no art. 2:>. criança, corno os socios. durante ó qual s

.

acharão emART. 31 O conselho C911SUltlVO re_unl�-se-a mensalmente, Art 15. Creanças que ainda não frequentaram a' escola;' so cartorio, á disposição dos rnes­
em dia previamente marc�do, ou extraordinariamente, tal1ta� ve- serão acceitos durante o primeiro mês do armo lectivo. -mos interessados, o requerirnen­zes, quantas for �ecessano, quando convocado p.elo presidente Art 16. Cada socio tem o direito de representar .contra o, to do credor, acompanhado ,da,e tunccionarã ,-,:ábda�ente com a presença de CinCO . lllem.bros professor, se tiver justos'motivos pará isso, devendo qualquer declaração de que t'rátà o art,sendo suas deliberações tom��as por l'!laIona, te,:do o presiden- queixa ser apresentada ao presidente, mais .nunca, directamente 82" do citado·' decretote voto de desempate, e

_ ex�radas e� hvr? especial.. ao professor:
.

. "

.

, ..'.. e. respectivos "doJ:umen;tos,ART. 32 A ,ex�cuçao. aas deliberações do conselho con- Arf 17. O sacio que se mudar para outro lagar ou que pé- e. parecer do liquidatário, nãosultivo, compete a dlrectona.. " dir sua exclusão por qualquer outro motivo, perderão todos os constando. informaçâo . algl�ma..

/ Capitulo X direitos de sacio.
'.

" '

.' da Companhia Cerarnica Iallida,Da dissolução e liquidação da Sociedade, Ar! 18. A assernbléa é competente para resolver sobre a, eli- por achar-se ausente da Cornar-ART. 33 Pode dissolver-se a Sociedade pelos seguintes 1110- minação do soda que trabalhar contra os interesses da' sociedade. ca o- seu representante legal. ';tivos: -,

Art 19. Todos 'Os sacias é • obrigado a aceitar qualquer car- ,E para que chegue ao conhe-,'
a) diminuição do numero de sacias a menos de sete, go ou emprego :na sociedade.

'"' .

.

" .

'dmento' de todos 05....• cr�d.ores.•,b) terminação do prazo de sua existencia, Art 2Ó. Socios que não ctimprir com seus deveres e ,deixar,
.

mandou passar, ,o' pr�sente edi-
c) reducção do capilal minimo,' de pagar, a sua mensalidade por mais de tres mêses, será i.ntima- tal, qU,e $er�, ,affixadú no 10géJ,r-d) pela vontade c!os socios. do por cruas vezes amigavelmente, sengo apósjsso sua diviçla co- deéostitrr;e'é'pUbJiCado'na impren-_

, ART. 34' .1\, qisso!ução� da $.oçü�dad� só podel�á sec'pro- brada juàidá!mente.
'

"., .sa locál. Oiú:lo e' pa�,saçlo,riesta vil-'l1unciada põr.-'lllna assemblé;l,; ger'i!.l '>extraordínaria, especiahn:ente
.

Art 21. Tod<).s, as resoluções es'criptas no livr<? de actas:, e fá de, .Rio,do Sul; �a'6s' dozé'dias:
convocada para esse fiál, com pf,�sença, pelo menos,' de Ulll te.rço assignadas pela directoria :tem o mesmo valor como as termiI1,â- çI.o: n;ez". dê marçp do-' a,n11o" ,dos socio� na ptini"dra reunião,' li!)l q!linto na segunda, e ·quàl- ções dos presentes estatutos: ' .'

,,'
míl n'ove:çentqs e 'trjnta e àois:

quer numerq,na terceira, na5 deliberações ádop:adas" deverão
'

, 3 DO PROFESSOR.
. .."

'

':
. ,Éu Ju}ió, RQussériq ]!'ilhi!,.reunir a seu fa'{or, ireis' qual'.tos �o� votantes pres;ntes. . , I p:rt 22. Ç> professor contractado p,ela, sociedade escolar tem :escrivã?! ',0. da�ty)ographei., (SÓ�ART. 35 No caso de dlssQluçao, a assemblea determll1ara moradia gratUIta e o usofructo do terreno escolar. bre dOIS mil reis em, estampilha,

o modo de, liquidação 'e nOl1le�r� os li�uida!lte�. . " I .

Art 23. P�ra' extinção do tontracto f,à�-se mister um. 'pr�vi,� 'est.adual): o:: �dão',
.

Bernar..d�srPARAOr�; UNICO. O achyo SOCial ItqUldo, será' dIVidido aVISO de um mes por ambas as partes tontrahentes '.' JUIZ de Qlrelto.. ,,"entre os sodos, na proporção de' suas acções. Art 24. O professor deverá sujeitar-se a tbdas as ordens da 'f,stá cOÍ1fõrm� ,o,original, dq queCapitulo XI directoria, uma vez que estejam de accorç!o cQO) os deC[et,os e doú fé. ,'" ':, ,,; "

� .

,

','

Disposições geraes.
' leis em vigor. ',. ' '

.

" .. :'. Rio do Sul, ;29,de m<).rço de 19�2,.ART. 36 Nos Casos omissos. o conselho consultivo estabe- Art ,25. Não compete ao professor exduir"üu, elfrniiliir' alum- , O ES,crivão '

leeerá regras para serem ,obse;��adas até 'á prillleira assembléa nos por causa de. não, pagam�nfq, d�s mensalidades',' áttribuição Jl�l�o 'Ro'l,l,ssenq F{lho, (49x.���
geral extraordinaria. esta que cab� u!,ucamerte p dlrectoflél, que 'entender-se ha, com o

ART. 37 'Os pr�sentes estatuto� não poderão ser modifica- pae' do alumno.
.

,

." ...,.. ,

. ,.' V d d I t ddos, senão em assembléa geral extraordinaria, especialmente con- Art 26. �m ca,so de enfermidade ;qO profes.$or, eIle. receb,era, en ' as, e' o es ' . e
vacada para esse fim, e constituida pela forma determinada no seu ordenado Ill,tregal-se a doença não d�lr?_r n�als q�e t�l�ta dlÂ-.S, te'rrasart 34 caso porem que. passar deste pl'�,ZO, a dlrectona resolvera a res-. V" d"'·,·· A -d b·'..

"

" "

.
. , .. , � .

;" .

.' "en .e-s.e elll qUi a· all, mu'·Trombudo Cenhal, 2 de jal:-c'Íro de 1932 peJ!o", '

.'. ;, " -rtici ia 'de Blumen'au lotes de30'Heinrich Siewers seno Ad 27. O terreno dado de presente do Snr Robert Rotbarth
h tP .'

d
.

t·
"

.,
,

d
..

'

d 'd'
;'. I' V'· t' B"""

'.
ec ares e erras propnas paraAdam Franz. com as evslas entra as o camm 10 para IC afia no raço, com I .' "'t d

....

dRudolf Pikart. 100-metros frente ao estrada'. até' rio . Trornbudo e os camiri,h'os d�voura,�com �uldo c2e5$rOoOOe qhue tas.
'

. " ,. ..

I
-

.

f
,.. .. agua a razao e, ec a-Pedro Reuter para as baixadas, com segumte tractos, se a esco a nao !JnClO-, -

"

f �n' ,

'

t
'

é '.

Ferdinand Kloske
�

nar mais, a terra ficara' outra vez' com a Calonia. '

, res't a:I.1 a1e-t�,t �ag�m:�c�p' t�liNicolaus fieller
.

Mt 28. Todos .os sacies re�poJ;Ídem eflbetidiaria.rnente pelas :p'r�sdaç,oDe�;O'I' a�a n, 'S'I' I. :
. '... "

.

'. ....

I t' "d f
" no O· r Ivelra' e· I. va aSimon Wyden..

'H'
.

I o�llgaõçoesd SOClaes e tObrlgatra!I'?t.-se a �Ul.npndr ,j le ndl�n,.et a�
d eelr- ;Alameda Rio Branco, 36-Blu'me:"Reconheço verdadelías as asslllaturas supra de emrJc 1 lllll1aç es os presen es es a u os, aUlonzan o a Irec ona e e-.

,;'Siewers seno Adam Franz: Rudolf Pikart, Pedro Reuter, Ferdinand galiza'-Ios em co�forl1lidade as leis em vigor. '., nau.'
Kloske, Nikolaus HelIer e Simon Wyden, do que dou fé.' Braço Trombudo '�m' 24 ele Março de 1932 j.....:....,.-..-...;..,-......--_..",..,-.-,--,-Em tesielllunho (Está o signal publko) da verdade.

I'
O PresidelJ-Ie Oustav Róthbarth : "� eliXIR DE .NOGUEIRA(Sobre estampilha, e$tadual no valor de .1 $000) O Vicep(e�idenle Eu'gen Ne·umanq. .

. "

Rio do Sul, 30 de !!iarço de 1932.', O Stc:dario lv\artilllScherilikau
;

,Empr�ga��',:
Sylvio Pellizzei.ti. \' O Thesóure:ro Fritz Faller,. COIn successp'
Ajute• do TabelIião , Reconheço verdadeiras 'as ·as.signaturas. supra,

.. d�: Oustâv nas' ;seguintes
_� � � Rothbarth, Eugen Neumann, Marfim Scherlllkau, e .,Fntz FalleY/·: molesUas','

,

.

do que dou fe.
Em testemunho' (Esta' o signal publico) da yerdade
(Sobre estampilha Estadbal no valor, 'de' 1$000)
Rio do Sul, 30 de Março de 1932"

, ,

Sylvio Pf3lligzetti
ajute• do Tabelliã(\\ "

BRANDE DEPURATIVO DO SANGUe

Da Sociedade Escolar Concordia N° I. Sra-
.

1

ElCrafÍlt... " .. :

�:���.�. ;' .
','

Bo�boD!I. ",'

tnna>nmaçllfl d. __ ,

Corrimento dos 01lYl4.•
. Oo.orrb�a,. ' ,

' _."
FistuJ•••
Espinhal.- �

Cancros yene......
Rachitist;lo..

.

florel braaca..
-Ulceras.

"

Tumores. '

Sarn",. ,

Rheumatismo em ......
Manchas da pel1e.
AffeccOes do filado.
Dl30ru na peito.
Tumores cos OSSOI.

"l-Atejaraento das art'ettl.,

�, ���le'�:���se.!�i:'t
.

lestit\s provenientes",.\, ,,'
UDiue.

ço Trorn,budo Niunicillio Rio- do Sul.
Raymundo ,M.a:yr Sobro
Casa de Fazenrtas, Ferrágens, Louças,
Armarinhos, Seccos e Molhados

.

Compra e vende produclos coloniaes.

.MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHAR'NA

A Sociedade Escolar Concordia No I. Braço, Tromhudo dis­
tricto de Bella Alliança compõe-se do povoado Braço Concordia
e Victoria.

,L DA ADMIN1STRAÇAO.
Art L A, directoria compõe-se de um, presidente um vice­

presidente; um thesoureiro e um secretario e seu substituto, to­
dos serão eleitos na assembléa geral ordinaria ,

Art 2. Compete ao presidente: Convocar as assembl-éas com

MiRCA Rf8ISTRI.0&.

•
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Die Behauptung in unserem

Wol';�; . §� euert das 1 sich seine R::'Q"!enm!J,"" selbst weil ihr Progamm allen in so Gewerbêtreibende, Handelsbe-. �... .."",:.tá...,.
1 biidet.

,-

.' vielen platonischen Diskussionen flissene, Kauíleute usw. Auch
StaatsschHf? j t''viit der

..

Rueckkehr zu· g�ord. geaeusse�ten .L�ren ei!1e .siche fuer sie hat die Viehschau Be­l ncten politischen Verhaeltnissen re und einheitliche Orientierung deutung.· da auch hierorts der
Wie die Wogen des ozeans'l hoert [ede Oeíahr einer neuen geben muss. Der Plan ist, wie Saíz Geltung besitzt: .Hat der�n stetem Auf und Nieder, be-I �evolution, elner Separ�:ion von rnan sieht, verfuehr�risc�,. \�ir Bauer Geld, hat's die ganzewezt sich die Angst unserer I Sued und Nord von selbst auí, bedauern nur, dass die lnitiative Welt!" . unseren Staat nic'it me'ir zutreí­Be�oeikerung vor einer neuen

1
urid auch die kornmunístische dazu so

SP,
aet gekommen ist, Die VÕí�bereitungsarbeiteii sind íend, denn nacb einem uns vorn'Revolution und wiederurn die Oeíahr verschwindet, denn gerade zu einer Zeit, ais sich von den beiro Unter-Auschues- Herrn Praeíekten zur Verfue­Hoffriung, dass die Vernunft wenn unser Heer sich wieder alie politischen Parteien, die hier sen bereits aufgenommen wor- gung gestell íen offiziellen Te!e­.slegen, und unserern Vaterla�de (lusschliessIi.c� dem Z:vecke der vor der Revol��ion vorhanden den, und ueber ihren. fortgang grarrnn hat der Interventor U;JSC­neue Unruhe, neues Blutvergies- Landesvertéidigung widrnet, so waren, reorganisiert haben. Der werden die hiesigen Zeitungen res Staates, General Ptolomeusen und neuerliche Schwaechung brauchen wir weder innere Herr Minister hat auch die Ein- fortlaufend, berichten, Allen Be- de Assis Brasil seine Entlas ..

unseres Auslandkredites erspart noeh aeussere feinde zu fürch- heitsíronten vergessen und haupt- wohnern unserer Hansa kommt sung geno.nmen. \)(/ie das bebleiben wird, ten. saechlich, dass keine derselben aber die Auígabe ZU, an tinem treffcnde Telegra.nm rnitteilt,ln wenig beneidenswerter Wei- Wenn man bei Beginn der geneigt sein wird, eine neue Gelingen der Viehschau, jcder sind die Beweggruende zu die ..

se wird unser Diktator von der Diktatur Veranlassung hatte zu ,,'Pront" mi! der grossen in Grün- in seinem Kreise, tatkraeftig rnit- sem ueberraschenden SchrittLeidenschaft der politischen dem Rate "Landgraf werde dung begriffenen Partei zu bil- zuarbeiten. [cder Harisn-Bewoh- privater Natur.Parteien urntobt, von denen jede hart", so bleibt heute nur der den , .. Und wacum sol! ande· ner kann auf dreicrlei Weis::,ihn zu ihrem Werkzeug maehen Wunsch, dass unsere Regie- rerseits der Zeitpunkt der Einbe- zum Erfolge der Hansa-Viehschau NlorHalen vom Sfirl,.wjl). Rio Grande, der fuehrer rung der Stimmung der Nation rllfung der verfassunggebenden beitragen.und liort der Revolution, wil! und dem Oebot der Stunde Versammlung von der Bildung 1. Durch BEschiekung der Idieser Diktatur, die keine ist, Recbnung tragen, uncl so bald jener grossen nationalen Partei Viehschau mi! werlvoilem Vieh,durch die.Rueckkehr zur KOI1-, wie l?oeglieh die \X!ahlen

aus-I, �bhaen�jg gel11��ht. werden? das durch guie !-ia!tung und: erza2hH. di·e "Republica" vom 5,:stitution em Ende machen, und schrelben moege. t(anll das Land vledelcht warten, Pflege, elJenmaessigen Sau und 1l-1ier soll ein blindeI' BeHelmannhat dabei saemtliche konserva- bis sicb diese grosse Parlei bit- besondere Rassenmerkll1al� und ermorder \'Vorden sein, und stintiven Elemente auf seiner Seite, �

det, wo schon so viele' andere vor 2l!2:n dureh gute Lelstung BegIeiter der elas erbelteltewaehrend die Tenentes erklae- Aus der Landespresse auf dieser Oottesweit bestehen? ucber den hier uebiiehen Durch- Geld de� Blinden hei sich barren, die Revolution habe bLs Eine Parte i wic schnitt hinausragt; te, soll justôment im H<1us�jetzt noch nicht die gesteckten HEER UND POLlTIK. sie - sich der Ve�kehrsminister ?�p,:r,ch beharriici:e W.er,bllng·, des Nloerders Zuflucht gesuch tZiele erreichen koennen (worin Der "o' Estado de S. Paulo" denkt, kann nu( t.ine offizieiie bel NaCiJüam und íi1 !::)eK<lnn, I haben, und elor! wie durch ein.sie leider Recht haben) und müs- bespricht den Tagesbefehl des Parlei sein umsomehr als sie tenkrei.sen, w?bei .besonders. da- Wunder der eigenen Errnorclungse die Diktatúr noch Jahre hin- Kommandanten der 3. Militaer- wie man s'agt, aus dem Schoss� rauf hll1ZllwtíSen 1St, dass dtese unc1 Beraubung entp'élt1O'en sein,durcb beibehalten werden.. .

region: "Die Bundesgarnison von der Revolution hervorgehen soU. �istr�kts.-V!ehscii�u i.:_: �r�ter. �i- !i!er am Suedárm, \�O lede Oi!:"Gluecklkherweise haben ver- Rio Grande do Sul ist, wie man Kann man sich denn aber eine me dle l'ieDung oes I Jallsa-Vlen- telO'e durch den drahtlosen i é­s hiedene Generaele in Tagesbe- aus dem Tagesbefehl, den ihr offiziele Partei nach einem be- standes zum Oege-nstande haben Ileiraphen bis in den letzteniehlen in vernuenftiger und wirk- Kommandailt veroeffentlicht hat, waffneten Kampf gegen die Vor- sol!; \Vinkel der
-

Koionie bekanntlicb Péllriotischer Wt:ise den po- ersieht, streng der hohen Mission herrschaft einer anderen, gleich- 3. Dur<:h rechtzeitige Vorbe- und kOll1mentier! wird weisslitisierenden Offizieren die Ruek- t\eu, die der bewaffnett!1 Macht artigen vorstellen? .,.

I' reitung, den Besueh der Vieh- kein Mcnsch etwas von' dieserkehr in die Kaserne anempfoh- in zivilisierten Laendern vorbe- schau am 22. Mal· d. J. moeg- Sdiauernlaer, und auch die Po-len zum D-ienste, fuer den die halten ist. Ailen forderungen ��-=wt

iichst gruppenweise schon beu,- liZEi, die n�ach dern Bet':icht derNation sie bezahlt. Neuerdings der militaerischen Disziplin ge- te. fest .ins. Auge ,zu fa.ssen, da- "Reo,ublica" cin strenges Ve, r-melden sich an verschiedenen recht werdend, hat sie sich 11m B � L Ao W4! O
I
mlt moeghchst vle!e !i.an.sa-Be- haer eroeffnet haben soli, \veissOrten auch die Herren Sargen- um ihre technischen Aufgaben I \'1ohner durch [ni1uge,1scnemnab- nichís davon, Der "Ko-respon-,tos zum \X!orle und rufen ihrer- gekuemmert und sich vom fel- HAFEN fUER ALAOÔAS

I'
me und Vergleich persoenlich dent", der sich i1nscheinend ei-'seits kleine Putsche und Lokal- de der Politik wi� ,�uch von Im Verkehrsministeriurn in Rio f�ststellen kO,enne_n" wie a.���l nen schiechten Wiíz erlaubt..aufstaende (hervor.

, parteipolitische� A�ltallonen fern wird erwogen, irn Staate Ara. hlcrzuJan.de mlt ell1��ch,en I\'�it-I hat, muesste von Rechtswegen
.

Ar.mes.. Vaterla;d Brasilien, gehalten. pas IS� eme a,��eneh- gôas, dessen. Ku�ste, S? �!ein I teln [Ta�, eH!e� syste:nad��llel1 �e� Z,l!: Rechenchaft gezoger. wer-wohl.n Íle�bst DlL me Nachllcht fu;-r alie, OI- das der Slaat 1st eme zlemllche I buns Ur;S_k.S Mllchv."hes, UI1 aed.,Wlrd, RIO Or�nde nochma!s nationale Heer heben und es ais Ausdehnunl! besitzt einen Not.1 �erer Se:1w�me}l,ld unsere� <?e­·marschieren? Wlrd der Sueden eine staendige Schule fuer. Va- hafen fuer die Kue�tenschiffahrt ,tiuegels mit crfolg gr<1rDéltet;sich vom Norden trennen?
.

terlandsliebe un? Ç)p_fen:mt �m- einzurichten; man denkt haupt-! werden !cann.
In Rlo O:ande, Santa Cathafl- se�en ... Die Dl:"ZlpltU �st el�e saechlich an 'die arte Jaraguá, Mit d<er Vieh3chau ist eine �fvlorgen S.onnabend tritt imna, Parana ,und Matlo Grosso semer Oru�dbedll�gul1ge!1.' ' . sl.e oder Papissara. Der erstgenanlJ-1 grosse Verlosung' verbunden, I S:merna Bra,tlig der Bauchrednerfuehren Rlogra!1den.ser tnter- is! aber erioschen� �enn 111 �el-, te der beiden Or.te ist der Küs- I die das Unternehlllen auch geld- 'Conde Herrmann" mit seinemventoren. Aber I?t eme. so!che nen Reihen der teufltsche �el�d I tenort fuer die Hauptstadt Ma-Ilich stuetzen 5011. Zur Vedosung Puppentheater auf. Nach

_

denTren�ul1g mo�ghch? BIS ,l�tzt eindringt, ,den, der .rar�elgelst ceió und mil dieser durch eine I g�l�t1gen Rassetierc; Sch:��ir1e, Zeitungsberichten hat besagterka�nle man kemen Unterscl1l�? dnrstellt. Tatsaenen, dle hle und Eisenbahn verbunden. _ Ueber i OefiUegel, landV'ilftschattllche Kuenstler an allen O.ten, wo erzWlschen Sued-�nd NordbrasIll- da' ��obach�et yvurden.' g:eben Haefen von irgenclvvclcher Be-I' Mas,chine� un.d qeraete' und bis�e:' auftra! �!'ossen Beif�llaner, v?n welcli letzteren unser Braslhen
.. dl� ,Slcherhelt,.. dass deutung verfuegt der Staat Ala- DecKschell1e, dle em kosten!o- erzlelr. AIso am nach BrarllgStaat etne ,Meng� beherberf5t, das braslllamscne lieer slch. zu

gôas bis heute nicht,

I
ses Decken von Kuehen bei den zum Bauchredner!hauptsaechltch. junsten. A.uch �m keiner Zeit und unter. kemem Syndikats-Bullen ges!atten. jeder.:Heere und li1 der lV!arme 1St Vorwande von. de_r �atIon: tr��- �>��

Hansabcwohner muss sich ruer Theatergmppe Rio díJ SulSued und Nord verel11t vertre- nen, sondem Sie 111 Ihren Ileglh- LOKAL ""'5 I àell VeÍ'trieb der Lose einseízen, ..
.ten, sodass eine Trennung von men j3estrebungen unterstuetzen '�

.

t.

I
der Preis des Lases' oetraegt I J�ol;nabend, dcn 16 A�rllSued und

.

Nord garnicht aus- wird. Die Truppe �nd das Volk
n. ." :o.!o q. 2$000; jeder Losbesitzer hilft also' �:i,12g-i uns�� Theat�rg.�lJP�� Imzudenken,lst. sind durch das glelche Oefuehl .

ul§trHuS� ti JlenSCnau unser Werk foerderr.. �dtaO �raLlo"das �b.�l baY!,�scheVon São Páulo bericbten uns verbruedert und wollen fuer ihr

I E' \'{la t - p, II �, . : �i' Volkssmeck Der vVllderer zurA:lie letzten Zeitungen, dass eine V�terlancl dieselbc' friedliche, ar- !UI c

"I! :? a I �rt�ê- ,.;'s.ct Ll��; W:��n 111
AlIffuehrung." Nach dem p;enann-h I· I S b t' 1 h d' Z lUlanSa �, e, l.a�e L �l Lei m.' "", ..er' t"'ll DI'ama 'oIgt der Sch' a"kgef-ae r lC le pannung es ene beitsreiche lInd b ue en e tI-

".' 'L,'" I Pb': .... ;t·· 't'�

I
,.�,' .

< ;_.. I
, .

'. -IV".

h I_) I" d H
-

d c..l h k' ,'\] Oell_11 0_;:,,11,1l_0, \V.. III b_n 0"'°' ···�auell auf eln[11al" Da
ZW1SC en o Izel un eer, e- kunft . . . Das I ieer at· eme Auf Arire2:unº,; des Sy'nd.icato ...

, h t, d' 1 n .,., "'b'-
I L;' .' I ;" .•

.

. .

,.

h
- � S·_11on eu e arun" Llm Ue el ,�,' pdam O !-. .! R h

ren Fuehrer dle Generaele 1\11- Inte"essen und koennte Sle auc Agricola, der .,...L,anàwirtschaftli- 11 d' 'VI b I"
50,11:1. J-� "I" esc JI11aC,( • ec! -r 'd O M t'

'
. I V lk

. a. le- Vv ege zu e neu, e amlt

I nuncr aa'ragn.) wi"rl :"t eingu.edl �osta dU.I1L R oesl t'
on eira, nicht haben, dle. °htm t

.0
d
smas- chen Oenossenséhaft Blumenau, ein Oesamtueberblick ueber die re�'e''''r Bbe�u' "'h cz' '1 er',:','ar·�"n Z'ubel e UrP le evo u lon ver- sen enjaeQ'engenc"te sm J aus nat sich in der Blui11énauer lian· V ']t, a 'r ht'p'I' a I b """ L ., C ,'-. -diente Offíziere sich entzweiten. denen eOs �11('rvOíging . .. jeder, sa aus bekannien Maennern der er�nsra d·l1d'" 'dec ,,�eldg t'

""e- dem nach dem Theater stattfin-I v, I 't' <.. t wonnen wlr Uf1L ale: noe 1gen I dellcie'1 Q·'ll· ")ie't (�l'� "'nDeJ'j'"
Auc 1 von ena. ungen von dem Volksemp!llloen en gegen- Verwaltung und "';Ç'irtsehaft, ein b I'

" f< • 'n' a t f,
L,'" �)'"

, "'! ,h ,,! ,'- [\c<. '-ff'
.

d P I' 'k dI' k
. au ICLen Anol d"un",el1 ge ro -

S:"·,''''r·r!t �-,:t "o'!ar· P",,,pt7unu
O lZIeren un O lÍl em éS a - gcsetzte Vers uch aeme emer .oistrikts-Ausschuss if,ebildet, dEI' f d' p

L

,
1'- vV L' U l ::11. < I L LJ".o_ - • bR' I'

.

S-
.

1
'

h f U
� en wer en _koenn_ll. I (7 [II' ""n )lp,en I egztrl}tCS ,Iést man m ao UnterdrtkteckUt'figl P: .�IC , buer

I

..

n- es sich zur Aufgabe gestellt Wir bitten alle Hansa-Bewoh- �
,1(,;1.,

au o el U!1aen tprdruec una<; e azuge a ef wur- hat, d.Urch Veranstaltung e;,ner '

��_�_,_=..�_.=_������__

.

. b·. •

-

d
-

b ""I': .

1- l..t � 'e> ner, hier eimnal alles Neben- --... - --Dabel erfahren wlr dass dle de as raSllanísc!e
_
,Iecr nk.- "Viehschau" neüe, \fv'�rtvolle An- II'; b'". ..' . ."

I'h
"

. saec 1 icne eiselle zu' lasscn,Kommulllsten. aus Russland sa- mais seme ,HIlre et en . . . regungen zur 8lutauffrischuug und alIe verfuegbaren KraeIte lu verlíaurerage und schrelbe 18000 Contos und Hebu�g der �iel�wtit?cl��ft daranzusetzen, damit unsere. , '.1 1 H" BI
'

zu Propagand�zwecken erh�.lten DIE NATIONALPARTEI ueberhaupl, Im. l.an:"a-DIstllkt Disírikts-Viehsehau am 22. iviai \ in Aquluaoan, mUnlClp ume-:haben, um mlt. d�tl1 noe:igen
..

zu geben, .'.
,

.

I d. J. ein Wendepunkt in der nau, mebrere Lotes Land .zu�achdmck, "b�1 tr?'end, ell1em
.

Die neue Re�le,�ungspar�el .Ihre HauPte!!1���men f.. bezl�!lt I Viehwirtscnaft des Hansa-Dis- 30 Hektar; geeignet ruer Land-Schl!imassel. emgrelfen. zu koen- wlrd von der "Platea aus Sao dle Hansa aus 1.11 er .lVi',Icbwlrt- trikts \<vird. wirtschaft, mit sehr viel Zeder-nen. Dass dlese klotzlgen oel-I Paulo, mi! folgendem Kommentar schaft und Sehwel!1enaltung; I � �. Q'"
. holz und verschiedeilen Was-d.er a�f das a:rb�itslose Pn?leta- aus der Taufe geho�e�' "Aus aI: Le_itgedanke musste da�1er aL1�h Nur �ol,;h L.�d rv\��:�.e :�;I1- scífaellen, zu 25�pOOO rlen Hek-nat RIos und Sao Paulos thren lendem was der Mll11ster Jose sem, nach Lage der Dmge, dle nm lIlL von L em k...>,,,,ese. __ e.n t2:'. Erlcichterte Zahiungsbediri­Eindruck nicht verfehlen werden, Amerie� der Riopresse anver- Produktion auf diesen wichiigen Vera�st�Hun.gstage; "ve!1!' ldle gutlgcn. Naeheres bei Rechtsan­ist ahne weiteres klaar. traut bat, ist zu entnehmen,-dass Wir.tschaftsgebiet�n zu �teigem. dazw;stcl1et1,lt�gen��d ZW, aDer \valt Dr: Oliveira e Silva, Ala-Wenn die Revolution in Sze- die Wiederherstel!ung der verfas- Oehngt das, wlrd damlt auch dgenuWz IWI lrl,. Y"d' ;�,elfor;e.� meda RIO Branco 36-Blurnenau,

.

O d
.

ht
.

H' des Lebc" �t le em o en aUC,l te, ctT ,o,g,,' 'ne gesetzt war, um das Volk sungsmaesslgen r nung n�c, eme eour,g
.

"11:,, anc s
.. i d' 'E"f 'Cf ." t " cb(; I ,,�-�""""""-�.� =-=_.-

..I tI "bef�el'et1" so soll mau dach vor sich gehen soll, ehe lllcht unserer Hansa·!(oloi1isten ver· bW1f< erd '1.010 V·nhll,;n h
aU" ,C1·- "'rO;�R 11. l' 1'7>;:;'!1 t'1 >r:"

.

� "

..
,

.' _. en un e!e I" se "u as \".P ''',1)", f r !h'1!t'"-di"sem Volk das seine
'

Steuern' eine urosse Naitonalparte! be- knuepft sem. Dazu soll Lins auch '{
.

h f l' h' E
� lU

h 'f
. ii. rIU ,,�ii...;li "'-"'Li,zahlen soi! �nd auch 'will dies steh! � .. Und wie hat diese die Distrikts-Viehschau am 22, wlrtsc 'Rd t.!c.e brrUlIlgensc."a t

Sopn�'De-d --íon lo"
,

,

.? S· �. M' d J I' If, ers en • anO"es zu UClen sem.
I

.,� li LI'- • Maerz, im,;aber nur verm::lO' wenn es Partel auszusenen. le mu:"s el- aI . . ver.e ,en. <:>

."

.

Snlão Brat'jc'naeh den Worten
<:>,

von flores ne irn Schosse des Revolution Wir wenden uns mit unserem ZU. allel; naeherc!, Auskllenf
I

<1 l ",'

da Cunba, in frieden und Rube geborene Parlei sein, abo. von Aufrufe aber �icht�llejn a!; di.e auf ten ���d díe Un:erzelchneten gern
I Vors±eH;Lmg de,' Theater-arbeiten kann so soll man ' wie dem Geiste geleitet, der SIC ge- Land- und Vlehwlrtschatl emge- bereil,

'.
. gn ..lppe RIO do S� .• l

gesagt, d1es;m Volke endlich fuebrt und gestuetzt
.

hat. �i�e st.ei�ten Kreise .des f:iansa-Dis- Richard. f\'1.�rmeil1-�eu-Berlin, I r" '52 '" '�1,r. I)�, [,'l'r ""',
- w il, �!auch einmal das Wort geben, Partei, in der alie Oedankenncn- tnkrs, sondern. I,m \:etter�n Stn- Gerhard HJidebl:and Río Morto, gJ �A !� �,�;l � ,1 n�· r,..l t ndamit es in geheimer Wahl tungen vertreten sind, schol1 ne auch an alie Hanmverker, G. Artbur Koerder, Blumenau. �1�"" �� �\1 LI:) ,fi." �� ? la

heutigen Leitartikel, Ô3c;S die
4 Suedstaaten RioQTal1den�;er
als lntcrvcntoren I'"h',�� 1>-,' r,o.·a ..... ,'.._ ... ' l.t...�_ "l _I .,<.,..il. 1

lBauchredner

,"
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